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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objeto de estudo o desmatamento na cidade de Paragominas/PA, 

que apresentou o maior índice do estado em 2010. Coincidentemente, a cidade ganhou 

grande notoriedade no mercado de grãos desde 2000. Nesse contexto, sabe-se que uma 

das causas do desmatamento é a expansão agropecuária, o que fomenta a análise de uma 

possível relação de causa e efeito entre ambos os fenômenos.  Assim, avaliou-se a 

conexão entre o crescimento das áreas de plantio (soja, milho e arroz) e de desmatamento. 

Para isso, realizou-se a coleta de dados históricos (de 2000 a 2016) referentes às áreas 

desmatadas e àquelas destinadas à colheita de grãos, utilizando a base de informações do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e da Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca do Pará (SEDAP/PA). Dessa forma, buscou-

se obter uma relação quantitativa que permitisse conhecer a porcentagem de área de 

plantio em relação à área desmatada, além de estudar, isoladamente, a expansão do 

desmatamento e da agricultura na região. Os resultados mostram um crescimento de 

21,37% de área desmatada e 5% das áreas destinadas à colheita de soja, milho e arroz. 

Ademais, houve um aumento na proporção entre as áreas de plantio e desmatadas de 2,6% 

(2000) para 13,62% (2016). Entretanto, é válido ressaltar que este valor representa apenas 

a porcentagem de áreas desmatadas que podem ser equivalentes às áreas de plantio, sendo 

necessários estudos mais aprofundados utilizando sobreposição de imagens de satélite 

para verificar a real compatibilidade entre essas variáveis. Conclui-se, portanto, que o 

crescimento de área desmatada acompanha a expansão da agricultura, tornando cruciais 

ações que garantam o desenvolvimento sustentável da região. 
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